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RESUMO 

 

A UFLA B556 é uma cultivar de batata-doce registrada pela Universidade Federal de 

Lavras (UFLA) no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) em 

2023, sob nº 54454. Ela é oriunda de uma progênie de meios-irmãos, obtida a partir de 

um policross otimizado com 55 matrizes pré-selecionadas de diversas colorações. A 

primeira avaliação agronômica, denominada triagem, foi realizada de abril a outubro de 

2018 e objetivou a caracterização preliminar da produtividade e qualidade de raízes, 

além de características morfológicas de interesse. Já os experimentos de validação 

agronômica, com presença de delineamento experimental e repetições, foram realizados 

nos anos de 2019 (100 genótipos); 2020/2021 (52 genótipos); 2021/2022 (57 

genótipos). Nestes ensaios foi adotado o delineamento derivado de um látice triplo 

parcialmente balanceado, com três repetições. Os ensaios demonstraram que a cultivar 

UFLA B556 possui raízes com formato elíptico fusiforme e polpa branca intensa. O 

comprimento das raízes varia de 15 a 30 cm, com espessura da mediana das raízes 

comerciais entre 4 a 10 cm. A cor da casca das raízes é predominantemente creme. A 

cultivar é recomendada para cultivo na região sul de Minas Gerais, especialmente para 

produção de raízes e folhas para o consumo humano, uso agroindustrial, uso na 

alimentação animal e produção de etanol. Seu plantio é recomendado para cultivos de 

verão, com o uso de irrigação suplementar e nutrição mineral básica. Sob estas 

condições, a cultivar apresenta potencial de produtividade de raízes acima de 45 ton ha-

1, com teor médio de matéria seca de 38%. 

 

PALAVRAS­CHAVE: Ipomoea batatas, melhoramento genético, raiz tuberosa, 

genótipo. 
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